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INSTRUÇÕES AO CANDIDATO 
 

1. Confira se a prova que você recebeu corresponde ao cargo/nível de escolaridade ao qual você está 
inscrito, conforme consta no seu cartão de inscrição e cartão-resposta. Caso contrário comunique 
imediatamente ao fiscal de sala. 
 

2. Confira se, além deste BOLETIM DE QUESTÕES, você recebeu o CARTÃO-RESPOSTA, destinado à marcação das 
respostas das questões objetivas. 
 

3. Este BOLETIM DE QUESTÕES contém a Prova Objetiva com 30 (trinta) questões, sendo 10 de Língua Portuguesa, 
05 de Noções de Meio Ambiente, 05 de Noções de Informática e 10 de Conhecimentos Específicos. Caso exista alguma 
falha de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de sala. Na prova há espaço reservado para rascunho. Esta 
prova terá duração de 04 (quatro) horas, tendo seu início às 8:00h e término às 12:00h (horário local). 
 

4. Cada questão objetiva apresenta 04 (quatro) opções de resposta, identificadas com as letras (A), (B), (C) e (D). Apenas 
uma responde adequadamente à questão, considerando a numeração de 01 a 30. 
 

5. Confira se seu nome, número de inscrição, cargo de opção e data de nascimento, consta na parte superior do 
CARTÃO-RESPOSTA que você recebeu. Caso exista algum erro de impressão, comunique imediatamente ao fiscal de 
sala, a fim de que o fiscal registre na Ata de Sala a devida correção. 
 

6. O candidato deverá permanecer, obrigatoriamente, no local de realização da prova por, no mínimo, uma hora após o 
início da prova. A inobservância acarretará a eliminação do concurso. 
 

7. É obrigatório que você assine a LISTA DE PRESENÇA e o CARTÃO-RESPOSTA do mesmo modo como está assinado 
no seu documento de identificação. 
 

8. A marcação do CARTÃO-RESPOSTA deve ser feita somente com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, pois 
lápis não será considerado. 
 

9. A maneira correta de marcar as respostas no CARTÃO-RESPOSTA é cobrir totalmente o espaço correspondente à 
letra a ser assinalada, conforme o exemplo constante no CARTÃO-RESPOSTA. 
 

10. Em hipótese alguma haverá substituição do CARTÃO-RESPOSTA por erro do candidato. A substituição só será 
autorizada se for constatada falha de impressão. 
 

11. O CARTÃO-RESPOSTA deverá ser devolvido ao final da sua prova, pois é o único documento válido para o 
processamento de suas respostas. 
 

12. O candidato só poderá levar o BOLETIM DE QUESTÕES 1 hora (60 minutos) antes do término da prova, caso 
termine antes, deverá devolver juntamente com o CARTÃO RESPOSTA. 
 

13. Será automaticamente eliminado do Concurso Público da Prefeitura de Monte Alegre o candidato que durante a 
realização da prova descumprir os procedimentos definidos no Edital nº 001/2015/PMMA do referido concurso. 

 
Boa Prova. 

 

Nome do Candidato: _________________________________________________________ 
 

Nº de Inscrição: ________________________ 
 

_____________________________________________ 
Assinatura 
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LÍNGUA PORTUGUESA 
 

Leia o texto abaixo para responder às questões de 1 a 10. 
 

A delicadeza dos dias 
Eliane Brum 
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Brutalizados pelo mundo que criamos, somos reduzidos  

a consumidores de acontecimentos presos no pesadelo da repetição 

 
Temos vivido nesse mundo de acontecimentos, de espasmo em espasmo. Estamos 

intoxicados por acontecimentos, entupidos de imagens. Há sempre algo acontecendo com 
muitos pontos de exclamação – ou fingindo acontecer para que de fato nada aconteça. E há 
a nossa reação nas redes sociais – às vezes uma ilusão de ação. [...] 

Mas o que é preciso para, de fato, se mover? Penso que, para que exista uma 
mudança real de posição e de lugar, é preciso perceber o pequeno, o quase invisível de 
nossa realidade externa e interna. É pelos detalhes que enxergamos a trama maior, é na 
soma das sutilezas que a vida se desenrola, são as subjetividades que determinam um 
destino. É preciso desacontecer um pouco para ser capaz de alcançar a delicadeza dos 
dias. 

Nesse tempo em que ninguém tem tempo para ter tempo, a delicadeza de uma vida 
parece ter sido relegada à ficção. É no cinema e na literatura que nos enternecemos e 
derrubamos nossas lágrimas ao testemunhar as sutilezas que esquecemos de enxergar ou 
não somos capazes de enxergar nos nossos dias de autômatos. Os personagens da ficção 
têm mais carne que nós, precisamos deles para nos lembrar de quem somos. Os robôs já 
estão aí, temos agora de reinventar os humanos. 

O exemplo extremo talvez seja o dos pais que se esquecem dos filhos trancados no 
carro, bebês que acabam morrendo por asfixia ou por insolação no banco de trás. Já foi dito 
que esse fenômeno seria uma marca do autocentrismo ou do narcisismo que assinalaria a 
paternidade desse momento histórico. O filho como uma desimportância, um atrapalho, no 
máximo um troféu da potência do pai. Minha hipótese é outra. 

Acho que esses pais estão automatizados, como estamos todos. Tão incapazes de 
enxergar as diferenças de dias que parecem iguais, que acabam deixando de ver algo tão 
grande quanto a presença de um bebê no banco de trás. Não é que se esqueçam dos 
filhos, porque para esquecer, assim como para lembrar, é preciso estar presente. Presos no 
pesadelo de estarem vivendo sempre o mesmo dia, esses pais estão ausentes de si, numa 
espécie de transe mortífero. São despertados para a vida pela morte do filho. [...] 

Alguém pode argumentar que nunca tantos falaram sobre si e se registraram em 
selfies em todas as situações. Mas o que o selfie conta? Penso que há algo no selfie para 
além da crítica que em geral lhe fazem, a de ser um mero registro do autocentrismo ou do 
narcisismo dessa época. O mesmo vale para muitos Tweets e posts no Facebook. Há 
qualquer coisa de pungente no selfie, uma expressão de nosso desespero por tentar provar 
que existimos, já que não conseguimos nos sentir existindo. Melhor ainda se for um 
autorregistro com alguém famoso, detentor de um certificado de existência validado pela 
mídia, que então seria estendido ao seu autor. Nesse sentido, o selfie não me exaspera, 
mas me emociona. Cada selfie é também a imagem de nossa ausência. [...] 

Esse mundo que criamos nos brutaliza de tantas formas ao nos reduzir a 
consumidores, e também a consumidores de acontecimentos. Diante da brutalidade das 
horas, a delicadeza é um ato de insubordinação e um ato de resistência. 

Disponível em:<http://brasil.elpais.com/brasil/2015/01/05/opinion/1420458928_791039.html>. 
Acesso em 26 ago. 2015. 

 
 
1. Em “A delicadeza dos dias”, Eliana Brum sustenta a ideia de que 
(A) é utópico, hoje, acreditar na delicadeza dos dias. 
(B) o mundo de hoje é marcado pelo autocentrismo e pelo narcisismo. 
(C) a delicadeza é uma forma de não sucumbir à brutalidade do mundo. 
(D) as redes sociais são invariavelmente uma forma legítima de reação. 
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2. Ao afirmar que somos brutalizados pelo mundo que criamos, a autora do texto refere-se, sobretudo, 
à 
(A) violência e à estupidez humanas. 
(B) grosseria e à incivilidade nas relações humanas. 
(C) ausência de natureza humana no homem de hoje. 
(D) crueldade sem medida do homem contemporâneo. 
 
3. Eliana Brum aponta a mecanização do comportamento do homem como um grave problema do 
mundo de hoje. Essa crítica só não é expressa na seguinte passagem do texto: 
(A) “Presos no pesadelo de estarem vivendo sempre o mesmo dia, esses pais estão ausentes de si, 

numa espécie de transe mortífero” (linhas 27 a 29). 
(B) “É pelos detalhes que enxergamos a trama maior, é na soma das sutilezas que a vida se desenrola, 

são as subjetividades que determinam um destino” (linhas 9 a 11). 
(C) “Os personagens da ficção têm mais carne que nós, precisamos deles para nos lembrar de quem 

somos. Os robôs já estão aí, temos agora de reinventar os humanos” (linhas 16 a 18). 
(D) “Acho que esses pais estão automatizados, como estamos todos. Tão incapazes de enxergar as 

diferenças de dias que parecem iguais, que acabam deixando de ver algo tão grande quanto a 
presença de um bebê no banco de trás” (linhas 24 a 26). 

 
4. Segundo a autora, há, no senso comum, o entendimento de que os pais esquecem os filhos 
trancados nos carros por autocentrismo ou narcisismo. O segmento de texto que sinaliza que a autora 
vai contrapor-se a essa ideia é 
(A) “O exemplo extremo” (linha 19). 
(B) “Minha hipótese é outra” (linha 23). 
(C) “temos agora de reinventar os humanos” (linha 18). 
(D) “no máximo um troféu da potência do pai” (linhas 22 e 23). 
 
5. A única expressão que, segundo a autora, não tem relação com uma característica do mundo atual 
é 
(A) “pesadelo da repetição” (linha 2). 
(B) “registro do autocentrismo” (linha 32). 
(C) “nossos dias de autômatos” (linha 16). 
(D) “brutalidade das horas” (linhas 40 e 41). 
 
6. Quanto ao modo de organização, “A delicadeza dos dias” é uma sequência textual 
predominantemente 
(A) instrucional, em que a autora prega condutas de gentileza e cortesia. 
(B) descritiva, em que se descrevem fatos e fenômenos que caracterizam o mundo atual. 
(C) expositiva, em que se apresentam dados e informações objetivos referentes ao mundo dos 

acontecimentos. 
(D) argumentativa, em que a autora defende um ponto de vista com base em reflexões sobre fatos, 

fenômenos, comportamentos de nosso tempo. 
 
7. No trecho “Nesse tempo em que ninguém tem tempo para ter tempo” (linha 13), a palavra “tempo” 
significa, respectivamente, 
(A) fase, período, ciclo. 
(B) período, intervalo, fase. 
(C) era, idade, oportunidade. 
(D) época, oportunidade, folga. 
 

8. O sintagma “Esse fenômeno” (linha 21) retoma a ideia, anteriormente expressa, de 
(A) os humanos precisarem ser reinventados. 
(B) pais esquecerem filhos trancados no carro. 
(C) a paternidade hoje ser caracterizada pelo narcisismo. 
(D) excesso de autocentrismo como marca do fato em questão. 
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9. O trecho em que uma expressão nominal resume e retoma informações anteriores, ocupando o 
lugar de um constituinte oracional, é 
(A) “Cada selfie é também a imagem de nossa ausência” (linha 38). 
(B) “O mesmo vale para muitos Tweets e posts no Facebook” (linha 33). 
(C) “E há a nossa reação nas redes sociais - às vezes uma ilusão de ação” (linhas 5 e 6). 
(D) “Os personagens da ficção têm mais carne que nós, precisamos deles para nos lembrar de quem 

somos” (linhas 16 e 17). 
 
10. Julgue as afirmações abaixo com base nos fatos de língua. 
I. Há desvio de regência em “esses pais estão ausentes de si” (linha 28). 
II. A locução conjuntiva “já que” (linha 35) introduz uma causa supostamente já conhecida. 
III. Em “Alguém pode argumentar que nunca tantos falaram sobre si” (linha 30), há uma elipse para 

evitar uma repetição. 
IV. A expressão “nesse caso” poderia substituir, sem prejuízo da correção e do sentido, o vocábulo 

“então” (linha 37). 
 

Está correto o que se afirma em 
(A) II e III. 
(B) II e IV. 
(C) II, III, IV. 
(D) I, III e IV. 
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NOÇÕES DE MEIO AMBIENTE 
 
11. O principal reservatório do fósforo é a 
(A) atmosfera. 
(B) litosfera. 
(C) hidrosfera. 
(D) biosfera. 
 
12. Considere as seguintes atividades: 
I Beneficiamento de borracha natural. 
II Fabricação de cigarros. 
III Fabricação de artefatos de material plástico. 
IV Matadouros. 
 

São consideradas pela Política Nacional de Meio Ambiente com potencial de poluição e/ou grau de 
utilização de recursos naturais médio as atividades 
(A) I e II. 
(B) II e III. 
(C) II e IV. 
(D) I, II e III. 
 
13. Estabelecer, privativamente, normas e padrões nacionais de controle da poluição causada por 
veículos automotores, aeronaves e embarcações é competência do 
(A) Conselho de Governo. 
(B) Ministério do meio Ambiente (MMA). 
(C) Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA). 
(D) Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA). 
 
14. Em relação ao processo de licenciamento ambiental, é correto afirmar que 
(A) o licenciamento ambiental de empreendimentos e atividades localizadas na plataforma continental 

compete ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA). 
(B) a renovação da Licença de Operação (LO) de uma atividade ou empreendimento deverá ser 

requerida com antecedência mínima de 90 (noventa) dias da expiração de seu prazo de validade. 
(C) o prazo de validade da Licença Prévia (LP) não poderá ser superior a 3 (três) anos. 
(D) os empreendimentos e as atividades serão licenciados em mais de um nível de competência. 
 
15. Analise as circunstâncias em que a infração ambiental foi cometida: 
I Baixo grau de instrução ou escolaridade do infrator. 
II Arrependimento do infrator, manifestado pela espontânea reparação do dano. 
III Colaboração do infrator com os agentes encarregados da vigilância e do controle ambiental. 
IV Facilitada por funcionário público no exercício de suas funções. 
 

Contêm circunstâncias que atenuam a pena as alíneas 
(A) I e II. 
(B) II e IV. 
(C) I, II e III. 
(D) I, II e IV. 
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
 
16. Num teclado padrão ABNT2 (dispositivo de entrada), pressionando a tecla <Shift>, é possível ter 
acesso ao símbolo ($), que se encontra localizado acima do dígito 
(A) 2. 
(B) 3. 
(C) 4. 
(D) 8. 
 
17. Realizando uma análise comparativa entre tipos de memórias primárias e secundárias, observe os 
itens da tabela abaixo: 
 

Item Tipo de Memória Volatilidade 
01 Registrador Não Volátil 
02 Memória Cache Não Volátil 
03 Memória Auxiliar Volátil 

 

- Os itens que informam incorretamente o tipo de memória e sua respectiva volatilidade são 
(A) 01 e 03. 
(B) 01, 02 e 03. 
(C) 02 e 03. 
(D) 01 e 02. 
 
18. Sobre as características apresentadas por vírus de computador, analise os itens abaixo: 
 

Item Vírus de Computador: Características 
01 Podem ser transmitidos para o computador do usuário 

por meio dos anexos de e-mails recebidos da Internet. 
02 Podem ser transmitidos por meio de programas baixados 

(download) da Internet. 
03 Alguns tipos de vírus podem deixar o computador mais 

lendo, prejudicando o seu desempenho. 
 

- Apresentam características verdadeiras os itens 
(A) 01 e 02. 
(B) 02 e 03. 
(C) 01 e 03. 
(D) 01, 02 e 03. 
 
19. Imagine que se armazenem, respectivamente, os valores (5, 10, 33) nas células (A1, A2, A3) e se 
aplique na célula A4 a seguinte fórmula: 
 

 
= MÁXIMO (SOMA(A1;A3);A2* 5) 
 

 

- O resultado visualizado na célula A4 será 
(A) 43. 
(B) 50. 
(C) 48. 
(D) 49. 
 
20. Cada arquivo apresentado no Windows 7 possui informações de controle denominadas “atributos”, 
que podem variar de acordo com o sistema de arquivos ao qual estão associadas. Não é 
considerado(a) um atributo 
(A) o conteúdo. 
(B) o tamanho. 
(C) o backup. 
(D) a organização. 
 
 



 8 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
21. A forma do viveiro para cultivar peixes é primordial para o aumento da produtividade, o manejo 
durante o cultivo e a execução das obras de fazendas aquícolas. Sobre a forma do viveiro, é correto 
afirmar que 
(A) o viveiro na forma quadrada é a mais indicada, pois facilita a construção e despesca dos peixes por 

ter quatro lados iguais. 
(B) o viveiro na forma de trapézio possibilita a execução do movimento de terra dos diques mais rápido 

por ter os lados com dimensões diferentes. 
(C) o viveiro na forma circular é o ideal, pois renova toda a água por possuir drenagem no centro do 

viveiro, sem áreas mortas e facilita a drenagem dos dejetos de ração e fezes dos peixes. 
(D) o viveiro na forma retangular onera os custos de execução da obra, pois possui diques laterais mais 

largos, devido a sua grande extensão. 
 
22. Na exploração de recursos pesqueiros, várias medidas de ordenamento são adotadas visando à 
manutenção da população para que o recurso e a atividade pesqueira não entrem em colapso. De 
acordo com a instrução normativa interministerial MPA/MMA N° 08, de 8 de junho de 2012, para a 
população de pargo Lutjanus purpureus na área compreendida entre o limite norte do Estado do Amapá 
e a divisa dos Estados de Alagoas e Sergipe (Foz do Rio São Francisco), 
(A) a captura do pargo é limitada a partir de 41 (quarenta e um) centímetros de comprimento total. 
(B) fica proibida a operação de pesca das embarcações autorizadas a capturar o pargo em águas mais 

rasas que 50 (cinquenta) metros de profundidade. 
(C) está proibida a captura do pargo inferior a 41 centímetros, com tolerância de 20% (vinte por cento) 

em relação ao peso total. 
(D) está proibido, anualmente, no período de 1º de fevereiro a 31 de março, o exercício da pesca de 

pargo. 
 
23. O processo oceanográfico denominado ressurgência aumenta a produtividade pesqueira. Sobre 
esse fenômeno oceanográfico é incorreto afirmar que 
(A) as áreas de ressurgência contêm numerosas populações de plâncton, nécton e bentos. 
(B) o encontro de uma corrente oceânica submarina com um obstáculo, que pode ser o talude 

continental ou a elevação marinha, faz com que água fria de profundidade suba à superfície. 
(C) o impacto de massas d’água de densidades diferentes faz com que água fria de profundidade suba 

à superfície. 
(D) as áreas de ressurgência são pobres em nutrientes devido ao resfriamento da água de 

profundidade. 
 
24. A formulação de ração necessita de componentes nutricionais que atendam às exigências 
nutricionais das espécies cultivadas de forma a maximizar o ganho de peso e [acrescentar os] lucros 
associados ao sistema de produção. Sobre os componentes utilizados para elaborar e balancear ração 
é correto afirmar que 
(A) a farinha de sangue deve ser utilizada com cautela em rações para peixes devido a rápida 

degradação, variações na digestibilidade e níveis de aminoácidos. 
(B) a farinha de carne e a farinha de carne e osso são ingredientes da ração que podem ser utilizados 

em altos percentuais, pois apresentam altos teores de ácidos graxos, aminoácidos essenciais e 
vitaminas. 

(C) o farelo de soja é pouco utilizado como fonte de proteína em ração para peixes e crustáceos. 
(D) o amido contido no componente milho, utilizado na elaboração de ração para peixe, possui altos 

teores de proteína e alta digestibilidade para peixes carnívoros. 
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25. Na Amazônia, a salga do pescado é bastante utilizada devido a grandes distâncias dos locais de 
pesca aos portos de desembarque, embarcações sem urnas para resfriamento do pescado e ausência 
de fábricas de gelo e/ou energia elétrica. Sobre a tecnologia da salga é correto afirmar: que 
(A) a qualidade do pescado salgado é inerente à qualidade da matéria-prima e do sal. 
(B) quanto mais gordo for o peixe, mais demorada vai ser a salga, pois a gordura funciona como uma 

barreira hidrofóbica. 
(C) o período de conservação do peixe salgado é indeterminado, podendo este ser acondicionados em 

qualquer temperatura. 
(D) a salga seca deve ser feita por um único tipo de sal, o sal fino ou o sal grosso. 
 
26. Nas últimas décadas, muita biotecnologia genética vem sendo aplicada na piscicultura com o intuito 
de obter melhor e maior produtividade. Considere as afirmativas abaixo. 
I A reversão sexual em peixes é uma técnica em que o sexo fisiológico do peixe é alterado com a 

ingestão de ração com hormônios andrógenos que reverte a linhagens para machos. Essa técnica 
é muito utilizada em tilápias.  

II A produção de peixes transgênicos é desenvolvida a partir da escolha do gene com a característica 
a ser incorporada, como, por exemplo, o gene que codifique a produção de hormônio do 
crescimento. Essa técnica foi utilizada em salmão transgênico que tem o crescimento mais rápido 
por apresentar a capacidade de produzir o hormônio do crescimento ao longo de todo o ano. 

III A hibridização intraespecífica é comum na piscicultura de peixes ornamentais para obtenção de 
variedades com novas cores, pois é feita em indivíduos da mesma espécie. 

IV O endocruzamento é muito comum nas pisciculturas em que não se tem controle das matrizes e 
ocorre a reprodução entre indivíduos que são geneticamente próximos, o que faz com que os 
descendentes sejam afetados por genes recessivos ou apresentem problemas de má-formação 
física. 

 

Assinale a alternativa correta. 
(A) Somente as alternativas I e II estão corretas. 
(B) Somente as alternativas I, III e IV estão corretas. 
(C) Somente as alternativas II, III e IV estão corretas. 
(D) Todas as alternativas estão corretas. 
 
27. Os organismos da fauna aquática da sequência água-viva – ostras – lulas – lagostas – ouriço do 
mar – boto – peixe boi – pirarucu – tartaruga são classificados, respectivamente, em 
(A) Anelídeos – Crustáceos – Moluscos – Répteis – Equinodermos – Mamíferos – Peixes – Peixes – 

Anfíbios. 
(B) Cnidários – Moluscos – Moluscos – Crustáceos – Equinodermos – Mamíferos – Peixes – Peixes – 

Anfíbio. 
(C) Cnidários – Moluscos – Moluscos – Crustáceos – Equinodermos – Mamíferos – Mamíferos – Peixes 

– Répteis. 
(D) Anfíbios – Moluscos – Briozoários – Crustáceos – Equinodermos – Mamíferos – Peixes – Peixes – 

Répteis. 
 
28. Atualmente, diversos parasitas infestam os peixes das pisciculturas no Brasil. E muitos 
comprometem o sucesso econômico dos sistemas de cultivos. Sobre o parasita piolho-de-peixe é 
correto afirmar que 
(A) é um crustáceo do gênero Argulus, que adere a superfície do corpo e cavidade branquial e/ou 

brânquias e na boca, causando lesões no tegumento, perda de apetite, alteração de 
comportamento como esfregar no substrato e saltar para fora do viveiro. 

(B) é um protozoário do gênero Argulus, que adere a parede do estômago e intestino dos peixes 
causando hemorragia, perda de apetite e alteração de comportamento como comer barro. 

(C) é um helminto do gênero Anacanthorus, que adere a superfície ao músculo da parte dorsal do 
corpo causando orifícios ao longo do corpo, perda de equilíbrio, alteração de comportamento como 
permanecer no fundo do viveiro. 

(D) é uma bactéria do gênero Pseudomonas, que adere a superfície das brânquias, causando lesões 
nas brânquias, perda de peso, alteração de comportamento como subir a superfície em busca de 
oxigênio do ar para respirar no caso do tambaqui. 
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29. Dentre os parâmetros utilizados para avaliar a qualidade da água, o fósforo é um dos principais. 
Sobre o fósforo é correto afirmar que 
(A) impede o crescimento das algas, levando-as à mortalidade e ao desenvolvimento do processo de 

eutrofização da água. 
(B) pode ser lançado em corpo d’água pelos empreendimentos aquícolas, pois se dilui rapidamente 

sem comprometer a qualidade da água, principalmente em cultivo em tanques-redes em lagos 
represados. 

(C) em viveiros de cultivo de peixes, esse elemento está presente em elevadas concentrações, pois 
possui origem na ração e adubação, podendo aumentar excessivamente o crescimento das algas, 
comprometendo os teores de oxigênio dissolvido na água. 

(D) é o elemento mais abundante na água e, consequentemente, as águas estão produtivas com altas 
concentrações de algas. 

 
30. Na Amazônia, muitos são os conflitos na pesca. Os acordos de pesca, segundo a legislação, são o 
conjunto de medidas específicas decorrentes de tratados consensuais entre os diversos usuários e o 
órgão gestor dos recursos pesqueiros, em uma área definida geograficamente. Sobre os acordos de 
pesca na Amazônia é correto afirma que 
(A) exprimem regras que regulam o uso do recurso pesqueiro definidas por membros da comunidade 

ou grupos de usuários locais, sem inclusão de medidas e sanções a serem tomadas contra 
infratores. 

(B) vêm sendo adotados pelo Governo Federal para minimizar os conflitos e atender às diretrizes da 
gestão participativa e compartilhada, cujos usuários tomam decisões conjuntas por acerca do uso 
dos recursos pesqueiros. 

(C) suas portarias são assinadas pelos líderes das comunidades e criam a polícia comunitária para 
fiscalizar os infratores dos acordos de pesca. 

(D) vêm suprir a ausência de fiscalização pelo IBAMA na Amazônia, em áreas distantes dos grandes 
centros, pois, na ausência do poder público, a comunidade dita suas próprias regras e decide quem 
pode e quem não pode pescar na área. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 


